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or esta altura, milhares de 
alunos em Portugal estão a 
preparar-se para os exa-

mes nacionais e posterior ingres-
so no ensino superior. Os estu-
dantes estão a trabalhar para o 
seu futuro. Com o objetivo de 
auxiliar os estudantes nesta fase 
importante da sua vida, fizemos 
este trabalho, tendo contactado 
universidades, faculdades, poli-
técnicos, peritos do panorama 
educativo nacional e empresas 
de recrutamento especializado. 
Todos deram o seu contributo e 
o resultado é um especial escla-
recedor, rico, diverso e que pode 
ajudar os alunos a tomar uma 
decisão informada. 
Assim, nestas páginas, os respon-
sáveis das instituições de ensino 
superior fazem uma antevisão do 
que vai ser o próximo ano. Fa-
lam-nos dos cursos que têm para 
oferecer, dos muitos programas 
novos que vão lançar, das insta-
lações, do corpo docente, da in-
ternacionalização, da sua histó-

ria, dos seus sucessos, do que os 
orgulha. Fala-se na primeira pes-
soa ou põem alunos a falar das 
instituições que frequentam ou 
do curso que estão a tirar. 
Presidentes, diretores, coordena-
dores, professores, deixam tam-
bém conselhos muito importan-
tes para os estudantes que termi-
naram o secundário e estão inde-
cisos, mas também para os que 
sabem o caminho que querem 
trilhar. E por falar em conselhos, 
não nos esquecemos de dar umas 
dicas aos estudantes, para que as 
candidaturas ao acesso ao ensino 
superior decorram bem. 
 
O digital veio para ficar 
Os desafios do ensino superior 
português também são abordados 
neste especial. Assim como as ex-
pectativas que cada um tem em 
relação ao próximo ano letivo. 
Neste sentido, uma das atuais 
realidades é que o que era o 
“novo normal” é agora só “nor-
mal”. Estamos a falar do ensino 

híbrido ou online, que veio mes-
mo para ficar. As instituições pre-
zam e preferem o ensino presen-
cial. Mas estão preparadas para 
qualquer tipo de ensino. A transi-
ção para o híbrido ou para o digi-
tal foi apressada pela pandemia, 
mas resultou e hoje está instituída 
com êxito. Ou seja, mesmo que 
haja algum azar, como atrasos 
nas vacinações aos estudantes, as 
universidades, os politécnicos e 
as escolas estão preparadas. 
“A experiência de adaptação ao 
ensino digital ou híbrido foi difí-
cil, mas positiva. A via digital 
veio para ficar e será muito útil 
no futuro”, vaticina Laura Ramos 
Lopes, coordenadora executiva 
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 
Clara Raposo, presidente do ISEG, 
assegura que a sua escola está 
preparada para “soluções mais 
prudentes, híbridas – ou, até, on-
line, se houver alguma má sur-
presa”. “Mas temos a expectativa 
de, ao longo do ano, retomarmos 
uma vida muito mais presencial. 
Queremos muito que chegue o 
dia do grande abraço no ISEG!” 
Quanto aos responsáveis da In-
ternational House Portugal, in-
formam que vão voltar ao ensino 
presencial no próximo ano leti-
vo. No entanto, como o balanço 
das aulas online foi positivo, ha-
verá também esta opção nas tur-
mas de juniores, jovens e adul-
tos. Algumas escolas pensam 
adotar o método híbrido.  

PARA UMA VIDA 
SUPERIOR
Alunos e instituições estão a preparar o próximo ano letivo. Venha conhecer 
universidades, politécnicos, escolas, cursos, o mercado e todos os desafios  
que se avizinham
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scolher um curso superior e 
uma universidade ou politécni-
co é uma decisão séria e que 

deve ser ponderada. Os alunos refle-
tem, mas muitas vezes ficam indeci-
sos. Seguem a paixão ou a razão? Uns 
vão para a área de que gostam, com a 
qual se identificam. Não têm dúvidas, 
mesmo que, por vezes, a área que 
adoram não tenham muito mercado. 
Outros são pragmáticos, olhando à 
empregabilidade. Há estudantes que 
sabem o querem ser desde tenra ida-
de. Outros só tomam a decisão bem 
mais tarde, por vezes quase no perío-
do das candidaturas ao ensino supe-
rior público ou privado. Cada um é 
como é, não obstante, com o intuito 
de ajudar os jovens a tomar a melhor 
decisão, perguntámos a alguns res-
ponsáveis de universidades e facul-
dades e outros convidados deste tra-
balho que conselhos dariam a um es-
tudante que vai ingressar no ensino 
superior no próximo ano letivo. 
Clara Raposo, presidente do ISEG – 
Universidade de Lisboa, deixa três 
conselhos: 
Começa por questionar e depois da li-
cenciatura? “O aluno deve pensar na-
quilo que quer mesmo fazer no futuro. 
Deve escolher a licenciatura e a facul-
dade que lhe garante uma formação 
sólida e abrangente. Se fosse eu, preo-

cupar-me-ia em conseguir fazer uma 
licenciatura que me permitisse a se-
guir escolher um mestrado em qual-
quer sítio do mundo (ou em Portugal!) 
e sentir que tinha capacidade de o fa-
zer e de ser bem recebido.”  
E durante a licenciatura? Outro aspeto 
importante para Clara Raposo é o 
“ambiente e estilo de vida durante a 
licenciatura”. Dá o exemplo do ISEG, 
onde apreciam que os alunos tenham 
bom desempenho, embora reine um 
ambiente colaborativo entre todos. “A 
competição pelos melhores resulta-
dos é saudável e o fair play é essencial 
– somos um espaço seguro, de parti-
lha e de franqueza entre todos, de 
proximidade.” Na sua escola, assegu-
ra, fica-se feliz com os bons resulta-
dos individuais e também com os 
bons resultados dos colegas. O am-
biente é de proximidade e eclético, de 
debate e de tolerância.  
Em que pessoa me vou tornar? O últi-
mo conselho que a presidente do 
ISEG dá tem a ver com o tipo de for-
mação – enquanto futuro profissional 
e enquanto pessoa. “Para mim é im-
portante saber que, além da solidez 
da formação científica e técnica, a fa-
culdade em que estudo não é ‘artifi-
cial’ nem composta por pessoas todas 
iguais, que pensam da mesma manei-
ra e/ou que vêm todas mais ou menos 

DIZ QUEM SABE
Responsáveis das instituições de ensino superior dão conselhos preciosos  
aos estudantes para o seu futuro

do mesmo colégio ou da mesma 
zona.” Clara Raposo recorda que ser 
exposto a pessoas diferentes de nós, 
que passaram por experiências diver-
sas, que viveram noutros sítios, que 
são de outra raça, que têm outra reli-
gião ou nenhuma, torna as pessoas 
melhores.  
 
Viver experiências únicas 
Por sua vez Pedro Martins, educatio-
nal counselor da Les Roches – Portu-
gal, aconselha os estudantes que vão 
ingressar no ensino superior a partir 
de setembro ou outubro a “aproveitar 
ao máximo a vida académica”. Este 
aproveitar passa por “adquirir conhe-
cimento e tirar o melhor partido de 
todas as experiências que a instituição 
de ensino proporciona, além de todo 
o ambiente académico”. “São mo-
mentos únicos que devem ser vividos 
com compromisso, paixão e desejo de 
ir sempre mais longe”, sublinha. 
Quanto a Laura Ramos Lopes, coor-
denadora executiva da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, 
pede aos alunos que vão para o supe-
rior que levem “um espírito aberto 
para aprender, para participar na vida 
universitária, para experimentar o en-
sino no estrangeiro, mas também 
para se divertir e gozar a beleza única 
da vida estudantil universitária”. 
 
Visitar sites das instituições  
e plataformas 
Já Davis Gouveia, fundador do site 
Uniarea, plataforma de referência da 
comunidade estudantil, alerta os estu-
dantes que comecem por procurar in-
formação detalhada sobre as opções 
que lhes despertam interesse no site 
das próprias instituições de ensino su-
perior e em plataformas como a 
Uniarea, em que se pode falar com 
alunos que frequentam esses cursos e 
essas instituições de ensino superior.  
Para Davis Gouveia, portais estatísti-
cos como o InfoCursos são úteis, mas 
“não revelam o que está por trás dos 
números apresentados e onde é que, 
efetivamente, os alunos empregados 
estão a trabalhar, pelo que devem ser 
consultados com cautela”. Pede ainda 
que “mais do que os nomes dos cur-
sos”, os alunos tenham atenção aos 
planos de estudos e tentem perceber 
se são áreas que têm interesse em es-
tudar. No fim, deseja boa sorte para a 
escolha e deve-se sempre pensar que, 
“se correr mal, há alternativas para 
mudar de curso depois”. 

SE FOSSE EU, 
PREOCUPAR-
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SÍTIO  
DO MUNDO  

OU EM  
PORTUGAL! 

 
 

CLARA RAPOSO, 
 PRESIDENTE  

DO ISEG
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programa Erasmus+ apoia o 
desenvolvimento educativo, 
profissional e pessoal das 

pessoas nos domínios da educação 
e formação, da juventude e do des-
porto, na Europa e nos países par-
ceiros, contribuindo para o cresci-
mento sustentável, o emprego e a 
coesão social, bem como para esti-
mular a inovação e reforçar a iden-
tidade europeia e a cidadania ativa. 
O programa é fundamental para 
apoiar a criação de um Espaço Eu-
ropeu da Educação 2025 (EEA 
2025), tendo como meta triplicar o 
número de participantes no Eras-
mus. Um dos quatro setores do 
Erasmus+ Educação e Formação é 
o ensino superior. Logo, entrevistá-
mos Ana Cristina Perdigão, diretora 
da Agência Nacional Erasmus+ 
Educação e Formação. 
 
O programa Erasmus+ foi  
atualizado. O que mudou no novo  
programa 2021-2027?  
O programa mantém, no essen-
cial, a sua estrutura. Promove a 
mobilidade e procura otimizar e 
simplificar a cooperação entre 
instituições, através da imple-
mentação de projetos com objeti-
vos comuns. Acolhe o acesso a 
oportunidades de cooperação, 
ensino e aprendizagem, ao mes-
mo tempo que promove algumas 
das prioridades europeias, no-
meadamente ao nível da inclusão, 
da sustentabilidade ambiental e 
da transição digital. Neste triplo 
desafio incidem os princípios de 
simplificação, transparência e fle-
xibilidade na gestão do orçamen-
to europeu, em linha com as prio-
ridades estratégicas da UE. 

De que forma este programa vai 
ser mais inclusivo?  
O novo programa pretende ser mais 
inclusivo, procurando abranger mais 
participantes, mas sobretudo aque-
les que nunca participaram ou que 
encontram dificuldades em experi-
mentar estudar ou estagiar num 
contexto internacional, por motivos 
financeiros, socioculturais, de saúde 
ou outros. Estão previstos apoios 
adicionais para estes públicos, no 
sentido de promover uma participa-
ção diversificada e inclusiva, mas 
também facilitar a aquisição de 
competências necessárias numa so-
ciedade cada vez mais móvel, mul-
ticultural e digital, para capacitar os 
cidadãos europeus e fomentar o 

emprego, o crescimento sustentável 
e a coesão da Europa no futuro.  
O plano de transição preparado 
pela Agência Nacional E+EF esta-
belece objetivos ambiciosos, que 
encaramos enquanto desafios e 
oportunidades, designadamente:  
Reforçar a internacionalização e a 
dimensão europeia da educação e 
formação, através da mobilidade;  
Promover a internacionalização e 
a inovação, através da coopera-
ção institucional. 
 
No ensino superior... 
No ensino superior, triplicar os estu-
dantes em mobilidade até 2027. 
Promover as redes europeias de ins-
tituições de ensino superior, refor-
çando a criação de graus conjuntos, 
assim como a mobilidade de docen-
tes e investigadores e uma melhor e 
mais adequada articulação com ati-
vidades de investigação e inovação.  
Adotar medidas horizontais para a 
gestão do programa, facilitadoras 
da inclusão, que aumentem as si-
nergias, a qualidade e a dissemina-
ção das ações e resultados. 
E proporcionar a criação de uma 
rede de mecenas, que possam 
apoiar os estudantes quando as 
dificuldades económicas condi-
cionem a sua participação no pro-
grama e também a implementa-
ção do Observatório Erasmus, que 
garanta um processo permanente 
de avaliação, monitorização, re-
porte e discussão pública dos da-
dos nacionais e europeus. 
 
O orçamento estipulado para  
o renovado programa é superior 
ao anterior (2014-2020)? 
O novo programa Erasmus+ apre-
senta um orçamento de 26.200 
milhões de euros para o financia-
mento de projetos de mobilidade e 
de cooperação no período de 
2021-2027, sensivelmente o dobro 
do que foi atribuído ao anterior 
programa. É um forte compromis-
so dos Estados-membros em re-
forçar a relevância e abrangência 
deste programa e dos sistemas de 
educação e formação, assim como 
da juventude e desporto, no con-
texto do projeto europeu, permi-
tindo superar os danos económi-
cos e sociais da pandemia e pro-
mover o desenvolvimento susten-
tável, socialmente inclusivo e am-
bientalmente responsável. 

“TRIPLICAR 
OS ESTUDANTES  
EM MOBILIDADE  
ATÉ 2027”
A Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação tem objetivos ambiciosos 
no que diz respeito ao ensino superior, mas não só

MAIS DO QUE 
DESISTÊNCIAS,  
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O ADIAMENTO 
DE PROJETOS 

POR PARTE 
DAS  

INSTITUIÇÕES, 
FACE  

ÀS RESTRIÇÕES 
IMPOSTAS 

PELA  
PANDEMIA

pandemia fez com que hou-
vesse menos alunos portugue-
ses a estudar em universidades 

estrangeiras. Questionámos, por isso, 
Ana Cristina Perdigão, diretora da 
Agência Nacional Erasmus+ Educação 
e Formação, se espera que no próxi-
mo ano letivo cresça novamente o 
número de estudantes nacionais a es-
tudar fora de portas. 
Cristina Perdigão responde que “o in-
teresse e a valorização do programa se 
mantiveram sempre”. É-nos explicado 
que na primeira fase da pandemia as 
candidaturas apresentadas pelas insti-
tuições de ensino superior foram em 
número idêntico às de anos anteriores. 
Porém, muitas das mobilidades pre-
vistas não se concretizaram face ao 
encerramento das fronteiras ou das 
instituições de acolhimento. Não obs-
tante, a vontade de participar mante-
ve-se sempre. “As instituições de ensi-
no superior admitiram muitos estu-
dantes em mobilidade mista (blended 
mobility), isto é, a mobilidade come-
çou em modo virtual e logo que possí-
vel passou – ou ainda passará – a 
concretizar-se geograficamente”.  
Foi possível pôr este formato de mo-
bilidade em prática de forma célere 
porque a Comissão Europeia flexibili-
zou um conjunto de regras para aco-
modar a situação pandémica exce-
cional. E o próprio programa adap-
tou-se rapidamente. 
A pandemia adiou os planos de mobili-
dade de estudantes e pessoal educativo 
(docentes e não docentes) nos vários 
setores da educação e formação abran-
gidos pelo Erasmus+. Mas, mais do que 
desistências, verificou-se o adiamento 
de projetos por parte das instituições, 
face às restrições impostas pela pande-
mia. Atualmente, observa-se já alguma 
normalização dos fluxos de mobilidade, 
sendo expectável que “os números da 
mobilidade voltem a aproximar-se da 
tendência de crescimento constante do 
programa, e até que superem estes nú-
meros, dado o reforço orçamental para 
este novo período 2021-2027”, recorda 
Cristina Perdigão.  

O INTERESSE 
MANTÉM-SE
Estudantes e instituições vão continuar a aderir, 
e talvez até em maior número, ao Erasmus+ 
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Uniarea é uma comunidade 
online de milhares de estu-
dantes criada no início de 

2014. Nasceu para dar informações 
sobre o acesso ao ensino superior aos 
estudantes do ensino secundário e 
hoje tem um papel de referência no 
panorama educativo nacional. Atual-
mente, integra já as escolhas educati-
vas na passagem do ensino básico 
para o secundário, informação sobre 
os exames nacionais e a transição 
para formação pós-graduada no en-
sino superior. Entrevistámos Davis 
Gouveia, o fundador da Uniarea. 
 
Que balanço faz deste projeto? 
O balanço destes sete anos é muito 
positivo. Com um crescimento cons-
tante, ultrapassámos no último ano os 
5 milhões de visitas e o nosso conteú-
do foi visualizado mais de 16 milhões 
de vezes no mesmo período. No nos-
so fórum já se registaram mais de 145 
mil membros, que já trocaram publi-
camente mais de 500 mil mensagens. 
Já ajudámos centenas de milhares de 
jovens, a quem respondemos mensal-
mente milhares de mensagens com 
dúvidas sobre o funcionamento do 
acesso ou dos cursos. Paralelamente, 
temos parceiros a quem prestamos 
serviços de consultoria de comunica-
ção, contribuindo para a sustentabili-
dade do projeto, desde organismos 
como o Parlamento Europeu a em-
presas interessadas neste segmento e 
instituições de ensino superior. Pelo 
caminho arrecadámos um prémio de 
Blog do Ano em Portugal na categoria 
Educação e somos um dos portais 
mais visitados pelo segmento secun-
dário e superior no nosso país.  

Que expetativas tem para  
o próximo ano letivo? 
Espero que o próximo ano letivo 
possa ser um ano de retoma gra-
dual a um novo normal, que seja o 
mais próximo do que tínhamos 
antes da pandemia, mas aprovei-
tando todas as lições que nos 
trouxeram estes últimos três se-
mestres letivos. Considerando que 
o ano letivo começará novamente 
mais tarde do que o habitual, no 
início de outubro para os novos 
alunos, esperamos nessa altura ter 
grande parte da população inocu-
lada, incluindo a universitária. Es-
pero que a procura por formação 
superior continue com a tendên-
cia crescente do ano anterior, em-
bora a crise económica provocada 
pela pandemia possa levar a uma 
quebra não só dos candidatos, 
como até a um aumento das de-
sistências dos alunos que já estão 
no ensino superior.   
 
Quais são os desafios e também as 
oportunidades que as instituições 
de ensino superior nacionais têm 
pela frente para 2021/2022? 
O principal desafio continua a ser a 
atração dos alunos do secundário 
que têm vindo e vão continuar a di-

minuir. Perante esse cenário, a pro-
cura de outros públicos será cada 
vez mais importante. Por um lado, 
os estudantes internacionais, cujo 
concurso especial criado em 2014 
veio impulsionar o trabalho desen-
volvido pelas instituições de ensino 
superior, e que representam hoje 
15% do total de inscritos no ensino 
superior. Esperemos que o próximo 
ano possa trazer mais confiança na 
aposta em Portugal para estudar, 
como um maior reforço do trabalho 
desenvolvido não só pelas institui-
ções de ensino superior, como do 
próprio Governo na promoção e po-
sicionamento do nosso país nesse 
sentido. Não basta criar um portal 
estático e esperar que os alunos o 
descubram, que é o que temos para 
já no Study & Research in Portugal.  
Por outro lado, outro dos públicos 
que representa uma oportunidade 
são as pessoas à procura de recon-
versão de carreira ou continuação de 
estudos numa fase mais tardia da 
vida. A não aposta na formação onli-
ne ou híbrida, com todo o conheci-
mento que se acumulou nos últimos 
meses, numa população que é sensí-
vel a horários, será uma oportunida-
de perdida. Finalmente, apontaria 
apenas a desintegração da maioria 
dos mestrados integrados existentes, 
que deixam de existir no próximo 
ano letivo. Uma das áreas mais afeta-
das será a da engenharia, na qual to-
dos os mestrados integrados deixam 
de existir, criando a oportunidade às 
universidades de poderem, por um 
lado, diversificar a oferta dos mestra-
dos, como, por outro, poder captar 
alunos de outras instituições. 

UMA REFERÊNCIA 
NO PANORAMA 
EDUCATIVO 
NACIONAL
O objetivo do Uniarea é comunicar aos jovens, e aos menos 
jovens, as suas possibilidades de futuro formativo, 
capacitando-os a tomar as decisões mais acertadas

 1.  Analisar bem os requisitos que os 
cursos que interessam ao estudan-
te pedem, quer sejam as provas de 
ingresso, quer as notas mínimas 
exigidas nesses exames e nas notas 
de candidatura, bem como os pré-
-requisitos pedidos. Não cumprir 
um destes elementos pode impedir 
o estudante de se candidatar a essa 
opção ou anular a opção.  

2.  Ter atenção aos prazos de candida-
turas num ano que será novamente 
atípico, com candidaturas em agos-
to, colocações no fim de setembro, 
e início das aulas nos primeiros dias 
de outubro. Isto para o ensino su-
perior público. Já no ensino supe-
rior privado cada instituição tem o 
seu próprio calendário de candida-
turas, cuja primeira fase costuma 
encerrar antes da primeira fase do 
ensino superior público.  

3.  Experimentar o Assistente de Escolha 
de Curso do site da DGES, em que é 
possível filtrar os cursos com diversos 
critérios, nomeadamente verificar a 
que cursos se pode concorrer com os 
exames nacionais que estiverem vá-
lidos como prova de ingresso.  

4.  Fazer a recolha de toda a docu-
mentação que é necessária para 
submeter a candidatura à bolsa de 
estudos depois dos exames. A can-
didatura é apenas submetida depois 
da candidatura ao concurso nacio-
nal, mas deve-se validar bem os 
documentos que se enviam, já que 
o envio de documentação errada 
ou documentação em falta poderá 
atrasar, entre algumas semanas a 
alguns meses, a atribuição da bolsa.  

5.  Acompanhar o site e o fórum da 
Uniarea, onde é possível estar a 
par de todas as informações que 
são precisas nesta nova jornada 
da vida de um estudante. Boa 
sorte e boas escolhas!  

CINCO 
CONSELHOS 
IMPORTANTES
Davis Gouveia, fundador da Uniarea, deixa uma  
mão-cheia de dicas aos estudantes para que as 
candidaturas à primeira fase do concurso nacional  
de acesso ao ensino superior decorram sem erros
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oferta formativa do ISG – 
Instituto Superior de Ges-
tão para os alunos que 

chegam do ensino secundário 
contempla quatro licenciaturas: 
Gestão, Economia, Gestão de Re-
cursos Humanos e Gestão do Tu-
rismo. Com uma curva de expe-
riência de quase meio século no 
ensino das ciências económicas e 
empresariais, a licenciatura com 
mais procura no ISG é, tradicio-
nalmente, “a de Gestão, em que 
os candidatos superam, em mui-
to, as vagas disponíveis”, afirma 
Miguel Varela, diretor do ISG. 
Questionado se gostaria de des-
tacar mais alguma licenciatura, 
responde que “as ciências eco-
nómicas e empresariais são in-
terdisciplinares, pelo que muitas 
unidades curriculares são co-
muns aos quatro cursos de 1º ci-
clo”. “A cultura e os valores do 
ISG são igualmente transversais 
a todos os cursos”, assegura. 

Gestão do Turismo 
A novidade para o próximo ano 
letivo no que diz respeito aos 
cursos de 1º ciclo é Gestão do 
Turismo. Esta nova oferta for-
mativa visa a formação de qua-
dros de excelência para o setor, 
nas áreas da direção e gestão de 
hotéis, empresas turísticas, ani-
mação turística, eventos, coor-
denação de projetos turísticos 
especializados, órgãos centrais 
e regionais de turismo, entre 
outros. 
Sobre esta nova licenciatura, Mi-
guel Varela refere que o turismo 
agrega um conjunto de ativida-
des económicas que, no seu con-
junto, representam mais de 10% 
do PIB nacional. “Apesar da pan-
demia e da inerente conjuntura 
sanitária, que em muito prejudi-
cou o setor, não duvido de que 
será dos primeiros a recuperar e 
com muita necessidade de recur-
sos humanos especializados”. 

Duplas licenciaturas  
e mestrados 
Em relação às duplas licenciatu-
ras e mestrados, o diretor do ISG 
explica que os alunos que “com-
pletem o curso de 1º ciclo em 
Gestão ou em Economia, com 
mais um ano de formação, ficam 
licenciados em ambas, com dois 
diplomas independentes – um 
em Gestão e o outro em Econo-
mia”. Estas duas licenciaturas, 
prossegue, têm “fortes sinergias 
devido a cerca de 70% do plano 
curricular ser semelhante”. “Esta 
é a razão pela qual, com os res-
tantes 30%, em dois semestres, 
os alunos podem obter as duas 
licenciaturas.”  
Refira-se que a histórica busi-
ness school possui características 
que a diferenciam. Miguel Varela 
conta que o atual posicionamen-
to do ISG destaca a formação e 
valorização das soft skills dos 
estudantes: “Queremos formar 
profissionais criativos, comuni-
cativos, comprometidos, cons-
cientes e colaborativos. Isto alia-
do a uma cultura tradicional de 
rigor e de exigência, que sempre 
distinguiu o ISG.” 

EXPERIÊNCIA 
DE QUASE MEIO 
SÉCULO NO ENSINO
O ISG – Instituto Superior de Gestão destaca-se no ensino das ciências 
económicas e empresariais

QUEREMOS 
FORMAR  

PROFISSIONAIS 
CRIATIVOS,  

COMUNICATI-
VOS, COMPRO-

METIDOS,  
CONSCIENTES  

E COLABORATI-
VOS.  

ISTO ALIADO  
A UMA CULTURA 

TRADICIONAL 
DE RIGOR  

E DE EXIGÊNCIA, 
QUE SEMPRE 
DISTINGUIU  

O ISG 
 
 

MIGUEL VARELA,  
DIRETOR DO ISG
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Egas Moniz – Cooperativa 
de Ensino Superior, CRL, vai 
lançar no próximo ano leti-

vo o Mestrado Integrado em Medi-
cina Veterinária (MIMV). A expeta-
tiva da Egas Moniz (EM) é que este 
mestrado seja uma referência e po-
tencie o conhecimento, a investiga-
ção e o ensino em saúde animal e 
One Health, integrando o dinâmico 
Centro de Investigação Interdisci-
plinar Egas Moniz (CiiEM) e privile-
giando o contacto com os parcei-
ros, num esforço global, concerta-
do e direcionado para o ensino de 
excelência. “É também expectável 
que, como nos outros cursos da 
EM, os graduados do MIMV sejam 
uma referência de competência, 
dedicação, motivação, vocação, 
empatia e profissionalismo”, come-
ça por dizer o coordenador do cur-
so, Manuel Pequito. 
De facto, são vários os fatores que 
distinguem este curso, que começa 
em setembro e será lecionado ape-
nas em inglês. Manuel Pequito asse-
gura que “em Portugal não existe al-
ternativa equivalente a este MIMV” e 
explica porquê: o estudante assume 
um papel central na sua formação, 
sob estreita orientação tutorial ba-
seada em problem based learning; 

pode customizar o seu percurso de 
aprendizagem; o modelo curricular é 
inter e transdisciplinarmente inte-
grado; o ensino prático privilegia o 
bem-estar animal e valoriza o con-
tacto com situações reais e o recurso 
a modelos e simuladores; e a pro-
posta pedagógica, se bem que exi-
gente, respeita tempos livres e valo-
riza o enriquecimento curricular em 
diferentes áreas, capacitando assim 
os futuros profissionais com compe-
tências e sensibilidades enriquecidas. 
 
Arranca em breve a construção  
de um novo edifício 
O MIMV vai ser lecionado nas re-
conhecidas infraestruturas de ensi-
no de Saúde do campus da EM, no 
Monte da Caparica, que inclui ago-
ra uma clínica veterinária universi-
tária. “Estamos a dias de iniciar o 
processo de construção de um edi-
fício novo que incluirá hospitais de 
animais de companhia e equinos e 
laboratórios de ensino, investiga-
ção e competências clínicas. Os 
alunos terão ainda acesso às insta-
lações dos nossos parceiros.”  
Em relação aos parceiros especifica-
mente para o MIMV, a EM tem acor-
dos com 72 entidades onde ocorre-
rão estágios e aulas práticas. 

MESTRADO INTEGRADO  
EM MEDICINA VETERINÁRIA 
MARCA A DIFERENÇA
Novo MIMV, que começa em setembro na Egas Moniz, é um 
programa inovador, único e de referência em Portugal

A GLOBALIZA-
ÇÃO E INTERNA-
CIONALIZAÇÃO 

DO MIMV  
GARANTE  
UM FÁCIL  
ACESSO  

A TODOS  
OS MERCADOS 
DE TRABALHO  
E FORMAÇÕES 

MUNDIAIS,  
INDO  

AO ENCONTRO 
DO NOSSO  

EXTRAORDINÁ-
RIO RECONHECI-

MENTO  
NACIONAL  

E INTERNACIO-
NAL DE  

FORMAÇÃO  
SUPERIOR  
NA ÁREA  

DA SAÚDE  
DESDE 1989

SAÍDAS 
PROFISSIONAIS
Cada vez mais os animais são im-
portantes para os indivíduos e para 
a sociedade. “Os médicos veteri-
nários cuidam da saúde e bem-es-
tar dos animais de companhia, 
equídeos e espécies pecuárias, 
exóticas, silvestres e de zoo, inter-
vindo em qualquer ambiente, quer 
seja urbano, rural, uma floresta 
tropical, um deserto ou o oceano”, 
recorda Manuel Pequito. 
Além dos cuidados de saúde ani-
mal – prossegue o coordenador do 
MIMV – os médicos veterinários 
têm outras responsabilidades, 
como garantir “a segurança dos ali-
mentos e controlar a propagação 
de doenças, colaborando na van-
guarda da proteção da saúde e do 
bem-estar públicos, na saúde pú-
blica, ambiente e na interseção en-
tre a saúde animal e humana”. 
Concretamente, numa lista não 
exaustiva, a formação em Medicina 
Veterinária permite o acesso a: 
•  Prática de clínica em animais de 

companhia, exóticos, silvestres e 
de zoo, equinos, ou espécies pe-
cuárias, tanto generalista, como 
especializada; 

• Gestão de efetivos pecuários; 
• Nutrição e alimentação animal; 
• Inspeção sanitária; 
•  Controlo de qualidade alimentar 

dos produtos de origem animal; 
•  Higiene, tecnologia e segurança 

agroalimentar; 
• Saúde pública; 
• Biotecnologia e diagnóstico; 
• Investigação científica; 
• Ensino e formação.
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Joana Bacelar, manager na Mi-
chael Page Porto, aponta as 
melhores saídas profissionais 

do mercado, explica como está a 
ser e será o mundo do trabalho 
pós-pandemia e deixa ainda al-
gumas dicas preciosas aos estu-
dantes. 

Que cursos aconselharia aos es-
tudantes que vão frequentar o 
ensino superior no próximo ano 
letivo? 
Se pensarmos que a escolha do 
curso pode definir aquilo que tere-
mos de fazer nos próximos 40 
anos da nossa vida, devemos pau-
tar a nossa escolha por algo que 
nos realize e nos deixe feliz. Nada 
será pior do que sermos profissio-
nalmente infelizes o resto da vida 
e acredito mesmo que alguém in-
feliz tendencialmente não será 
também bem-sucedido. 
Se olharmos para a questão pelo 
prisma das saídas profissionais, 
existem naturalmente áreas que 
deverão ser atentadas, nomeada-
mente áreas de gestão e economia 
(pela abrangência e multiplicida-
des de áreas e saídas profissio-
nais), a área da engenharia infor-
mática, bem como engenharia 
mecânica e gestão industrial. 

 
Quais são as áreas com mais 
empregabilidade atualmente no 
mercado de trabalho? 
Neste quadrante, destacaria duas: 
a área de informática (software e 
hardware), assim como a área de 
shared services. Estas são áreas 
nas quais o mercado português se 
tornou apelativo para a radicação 
de novas empresas (essencialmen-
te multinacionais), pelo que temos 
registado uma inversão da lei do 
mercado (oferta vs. procura). 

Na sua opinião, um estudante, 
após terminar a licenciatura, 
deve prosseguir a sua formação 
e fazer um mestrado ou uma 
pós-graduação?  
Num mercado cada vez mais com-
petitivo, no qual a generalidade 
dos cursos está já num formato 
pós-Bolonha, naturalmente a li-
cenciatura perdeu força. Desta 
forma, torna-se incompleto e pou-
co competitivo para alguém ficar 
apenas com a licenciatura. Assim, 
deve haver uma aposta na forma-
ção contínua e seguir assim a li-
cenciatura com um mestrado, pós-
-graduação ou similar. 

Em contrapartida, creio ser con-
traproducente acabar a formação 
base e enveredar por um MBA ou 
curso similar. Estes cursos fazem 
sentido, mas após haver uma ex-
periência profissional a servir 
como base. 
Portugal possui licenciados em 
número suficiente para respon-
der à necessidade do tecido em-
presarial português? 

Depende naturalmente das áreas 
de negócio e zonas geográficas. 
Existem áreas em que claramen-
te temos uma inversão da lei da 
oferta e da procura e por isso te-
mos poucos candidatos para as 
demandas dos clientes, obrigan-
do-nos assim a “importar” al-
guns recursos de outros pontos 
do globo. 
 
De que forma o mercado de tra-
balho mudou com a pandemia? 
Essencialmente, mudou a meto-
dologia de trabalho e foram an-
tecipados paradigmas que há 
muito vinham sendo discutidos, 
como a questão do teletrabalho e 
da flexibilidade laboral. Se antes 
era algo que acontecia, mas de 
forma lenta e gradual, hoje esta 
tendência mudou. As empresas 
foram obrigadas, de forma ins-
tantânea, a adaptarem-se e a 
criarem ferramentas. Por sua vez, 
os colaboradores criaram meca-
nismos de adaptação a uma rea-
lidade que tem claras vantagens, 
mas que pode ser, em alguns ca-
sos, angustiante e exaustiva. 
Neste ponto, e mesmo com a pas-
sagem do período crítico da pan-
demia, nunca mais registaremos o 
modelo tradicional que tínhamos. 
A generalidade das empresas con-
fiou e a verdade é que os resulta-
dos se mantiveram inalterados. 
Por isso, o teletrabalho integral ou 
parcial veio para ficar. Com isto 
há, naturalmente, outros desafios 
que se levantam e que vão obrigar 
as equipas de RH a redobrar es-
forços para conseguirem manter 
viva (mesmo que há distância) a 
base cultural da empresa e manter 
os laços sociais tão importantes 
para o bom funcionamento inter-
departamental. 

ALGUÉM  
INFELIZ 

TENDEN-
CIALMENTE 
NÃO SERÁ 
TAMBÉM 

BEM- 
-SUCEDIDO

INFORMÁTICA  
E SHARED SERVICES  
SÃO ÁREAS APELATIVAS
Mercado português está com uma oferta elevada nestes domínios
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s expetativas no ISAG – Eu-
ropean Business School para 
o próximo ano letivo são as 

melhores! A escola apresentará no-
vidades que, esperam os seus res-
ponsáveis, tenham impacto positivo 
na oferta formativa, na região Norte, 
no País e além-fronteiras. 
“Em todos os níveis de ensino, conti-
nuaremos a reforçar a aposta na ino-
vação, na digitalização e na interna-
cionalização, incrementando a for-
mação totalmente lecionada em in-
glês, abrindo, cada vez mais, as portas 
do ISAG a estudantes internacionais, 
que não dominam a língua portugue-
sa, dando a oportunidade de estuda-
rem em inglês”, explica Fernando Fa-
ria, subdiretor do ISAG.  
Enquadrado no plano estratégico, ao 
nível da formação executiva, é lança-
do, este ano letivo, a ISAG Executive 
Academy, que, sob o mote “Think Di-
gital. Think Global. Think Forward”, 
vai trazer uma reformulação de ima-
gem e de estruturação de programas 

dirigidos a profissionais que preten-
dam continuar a desenvolver compe-
tências académicas, que passam a es-
tar organizados pelos níveis Diamond 
(MBA), Platinum (pós-graduações), 
Gold (cursos de especialização) e Sil-
ver (cursos de muito curta duração). 
Estão ainda a ser preparados novos 
cursos nas áreas digitais que serão 
pioneiros no País. 
 
Licenciatura em Management 
Os cursos lecionados em inglês vão 
desde a formação executiva às licen-
ciaturas. Neste último caso, um bom 
exemplo é a licenciatura em Gestão 
(Management), a primeira que o ISAG 
lança a ser lecionada em língua ingle-
sa, acompanhando a crescente globa-
lização do ensino. “Está pensada para 
o desenvolvimento de quadros supe-
riores, habilitados para o exercício de 
funções em diferentes contextos em-
presariais, que pretendam desenvol-
ver uma carreira internacional ou 
criar o seu próprio negócio numa 

perspetiva internacional, responden-
do aos desafios da globalização da 
economia e da internacionalização 
dos negócios”, diz Fernando Faria. 
Finanças Empresariais e Internacio-
nais, Negócios e Inteligência Artifi-
cial e Marketing Digital são exem-
plos de unidades curriculares que 
transportam as componentes do di-
gital e do internacional para a sala 
de aula, suportados num modelo de 
ensino-aprendizagem que recorre 
ao estudo de problemas reais, facili-
tando a inserção dos estudantes no 
mercado de trabalho. 
 
Formar um gestor como um todo 
Questionado se gostaria de destacar 
alguma pós-graduação ou MBA do 
próximo ano letivo, Fernando Faria 
começa por apontar o lançamento do 
MBA Executive Programme, também 
totalmente lecionado em inglês e em 
formato 100% digital. “Está focado no 
desenvolvimento de competências 
internacionais, de transformação di-
gital e de liderança para formar um 
gestor como um todo. Comunicação, 
neurobusiness, ética, responsabilida-
de e sustentabilidade ou design 
thinking são algumas das áreas ex-
ploradas nas aulas, que decorrem de 
forma síncrona e assíncrona.” 
Já nas pós-graduações, as novidades 
passam pela Gestão do Turismo e Ho-
telaria, pela Organização de Eventos 
(gestão, planeamento, logística, co-
municação) e pela Comunicação e 
Sustentabilidade. 
 
Forte ligação ao mercado  
de trabalho 
O ISAG diferencia-se pela sua “forte 
ligação ao mercado de trabalho”, 
através do modelo de ensino In 
School Business, que dá a oportuni-
dade aos estudantes de contactar 
com profissionais e empresas que 
transmitem boas práticas e inspiram 
através do seu exemplo. Mais: podem 
realizar estágios em Portugal e além-
-fronteiras, decisivos para uma en-
trada bem-sucedida no mercado. E o 
corpo docente é de grande qualidade 
e próximo dos estudantes.  
“Destaco ainda a escola-hotel, que 
permite não só o alojamento de es-
tudantes nacionais e internacionais 
como o ensino laboratorial para os 
estudantes dos cursos de licencia-
tura e técnicos superiores profis-
sionais nas áreas do turismo e ho-
telaria”, conclui. 

O ISAG  
TEM UMA  
ESCOLA- 
-HOTEL 

PARA  
ALOJAR  

ESTUDANTES 
NACIONAIS  
E INTERNA-

CIONAIS

A APOSTA NA 
INTERNACIONALIZAÇÃO
O ISAG vai aumentar a oferta de programas lecionados em inglês, 
acompanhando a crescente globalização do ensino. Instituição continua  
a investir na inovação e na digitalização
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Universidade de Aveiro (UA) 
faz parte da aliança Univer-
sidade ECIU, projeto-piloto 

financiado pelo programa europeu 
Erasmus ao abrigo da ação “Alian-
ças de Conhecimento/Universida-
des Europeias”, que visa fomentar 
“parcerias transnacionais que se 
tornarão nas universidades do fu-
turo, ao promover a identidade e os 
valores europeus e revolucionar a 
qualidade e a competitividade do 
ensino superior europeu”, segundo 
termos da organização. 
A UA, pioneira em novas metodo-
logias de ensino-aprendizagem, 
aposta no enriquecimento de 
competências disponibilizado aos 
estudantes, assim como no reajus-
te da sua oferta formativa às ne-
cessidades atuais e às antecipáveis 
do amanhã. A instituição registou 

uma taxa de colocação (coloca-
dos/vagas) superior a 10 por cento 
na primeira fase do Concurso Na-
cional de Acesso 2020/21, facto 
compaginável com o crescimento 
do número de estudantes nos cur-
sos de 1.º e 2.º ciclo que tem vindo 
a ocorrer nos últimos anos.  
A conquista, nos últimos anos, de 
bolsas do Conselho Europeu de 
Investigação (ERC, na sigla em in-
glês), as mais prestigiantes e vul-
tosas bolsas de apoio à atividade 
científica na União Europeia, por 
cinco investigadores da UA (João 
Mano, Mara Freira, Luís Mafra, 
Nuno Silva e Sónia Cruz) é um si-
nal relevante da evolução da in-
vestigação nesta instituição.  
Estas e outras conquistas, bem 
como a publicação regular dos 
avanços científicos nas mais presti-

giadas publicações internacionais, 
levaram a instituição a destacar-se, 
em poucos anos, nos lugares cimei-
ros dos mais importantes rankings 
internacionais que avaliam a quali-
dade das instituições do ensino su-
perior. Assim, a UA é considerada 
uma das mais inovadoras universi-
dades nacionais, conhecida pela 
sua qualidade de ensino e investi-
gação com forte pendor na coope-
ração com o tecido empresarial. 
 
Organização promove  
diálogo entre saberes 
A sua organização e estrutura ma-
tricial, que integra os subsistemas 
de ensino universitário e politécni-
co, favorece a harmonia entre o 
ensino e a investigação, traduz-se 
na permanente interação entre 
unidades, serviços e demais estru-
turas, privilegiando a interdiscipli-
naridade e a flexibilidade. Favorece 
também a promoção, a gestão por 
atividades e objetivos e a abertura 
à sociedade com estreita ligação ao 
meio empresarial envolvente. 
O campus em Aveiro, já considera-
do um museu de arquitetura con-
temporânea ao ar livre, sendo este 
também um fator de peso na esco-
lha que muitos estudantes nacio-
nais e internacionais fazem, alia-
-se às estratégias adotadas no âm-
bito da sustentabilidade. 
A UA tem sabido distinguir-se e 
afirmar-se pela relação que esta-
belece com a sociedade e com a 
região. O desafio fundador, de ser 
uma universidade inovadora e 
aberta à sociedade, tem sido e 
continua a ser uma prioridade. 
Destacam-se, a este nível, a cria-
ção e a atividade do Parque de 
Ciência e Inovação (PCI), a incuba-
dora – UA Incubator –, o trabalho 
da UACoopera (unidade que apoia 
a valorização do conhecimento e a 
transferência de tecnologia) e a 
criação das dez Áreas de Coopera-
ção (Agroalimentar, Artes e Cultu-
ras, Educação, Energia e Ambiente, 
Floresta, Mar, Produtos e Proces-
sos Industriais, Saúde, Territórios, 
Desenvolvimento e Habitat e TI-
CE). Com âmbitos de trabalho dife-
rentes, estas estruturas atraem e fi-
xam empresas, apoiam o desen-
volvimento de ideias de negócio e 
de novos projetos de colaboração 
e cocriação.  

UNIVERSIDADE  
DE AVEIRO:  
MAIS COOPERAÇÃO, 
MELHOR FORMAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO
Uma cada vez mais profunda cooperação com a sociedade, estreitando os laços 
com a região, uma investigação que ganha notoriedade internacional, e uma 
oferta formativa ajustada ao presente e ao que é possível antecipar do futuro. 
Estas tendências expressam a evolução recente da UA
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EUROPEU DE 

INVESTIGAÇÃO 
POR CINCO  

INVESTIGADO-
RES  

DA UA  
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sperança! Esta é a palavra que 
se ouve no ISEG – Universida-
de de Lisboa quando se fala do 

próximo ano letivo. Na escola, que 
tem mais de um século de existên-
cia, espera-se que 2021/2022 traga 
um “progressivo regresso a uma 
vida em 3D”. “É provável que o ano 
comece ainda com máscaras e al-
gum distanciamento social”, antevê 
Clara Raposo, presidente do ISEG. 
Mas, admitindo um cenário de vaci-
nação generalizada e eficaz, ir-se-á 
assistir a um sucessivo aumento do 
número de pessoas em sala, em au-
ditório e ao ar livre no campus.  
A dean explica que tendo em conta 
as instalações e a tecnologia insta-
lada, o ISEG está preparado para 
fazer, a qualquer momento, o 
switch do online e “à distância” 
para um modelo híbrido ou para 
100% presencial. “Vamos gerindo 
expectativas da melhor forma. O 
importante é garantir a segurança 
e a aprendizagem de todos. Temos 
esperança de em 2022 já poder-
mos ter uma experiência completa 
de vida universitária, que inclui o 
contacto humano e a socializa-
ção”, afirma Clara Raposo.  
 
As estrelas da “companhia”  
e as novidades 
O ISEG tem uma oferta rica e enor-
me de licenciaturas, mestrados e 
pós-graduações. E há novidades 
para o próximo ano letivo. Nas li-
cenciaturas, a escola mantém o seu 
pacote-estrela, com Economia e 
Gestão (em português ou inglês), 
com Finanças em inglês e com 
MAEG (Matemática Aplicada), que é 
a licenciatura do País que tem tido 
a mais alta média de entrada nas 
áreas de economia e gestão.  
Nos mestrados, o ISEG estreia 
Law&Management na Universidade 
de Lisboa em parceria com a Facul-
dade de Direito. Seguem para a se-
gunda edição os Masters em Mana-
gement, em Accounting e em Data 

Analytics for Business. O popular 
Gestão e Engenharia Industrial pas-
sa a inglês já em 2021. Ao todo, uma 
oferta muito variada: 20 mestrados, 
11 em inglês e nove em português.   
Já nas pós-graduações, existe um 
leque alargado e enorme experiên-
cia na conceção destes programas. 
Em 2021, a escola tem previstas 
três novas pós-graduações em for-
mato blended: Applied Artificial In-
telligence & Machine Learning, 
Data Science & Business Analytics e 
Gestão Empresarial. Temos tam-
bém uma nova pós-graduação em 
Liderança e Gestão de Equipas.  
Clara Raposo não se esquece de 
destacar o ISEG MBA, que “está um 
luxo”, e os cursos executivos de 
curta duração, “muito cuidados e 
inovadores”.  
 
Uma licenciatura ISEG  
é um ótimo cartão de visita 
Questionada que cursos do ISEG re-
comendaria aos alunos que vão in-
gressar no ensino superior, e por-
quê, a dean responde que, para 
quem quer uma base muito forte em 
matemática e dados – para alargar 
o seu leque de escolhas no futuro –, 
“a licenciatura MAEG é o ideal, para 
aqueles que são mesmo dotados”.  
Todavia, recorda, todas as licencia-
turas são especiais. “Economia dá 
uma base de raciocínio fenomenal 
para qualquer mestrado ou profis-
são que venha a seguir. Finance 
permite adicionalmente uma dupla 

licenciatura numa reputada univer-
sidade europeia. Gestão aproxima 
os estudantes de uma realidade 
mais prática. Todos estes cursos 
são um grande início para a vida 
adulta. Uma licenciatura ISEG é um 
ótimo cartão de visita para qual-
quer mestrado a seguir e a empre-
gabilidade é excelente”, assegura.  
 
111 anos de sucesso 
Indagada sobre o que diferencia a 
instituição de outras universida-
des, Clara Raposo relembra que, 
para além de serem a primeira es-
cola – vão rumo aos 111 anos! –, 
são mesmo uma escola de primei-
ros: “Os maiores gestores, empre-
sários e economistas portugueses 
passaram pelo ISEG.” “Temos or-
gulho na nossa imagem de marca 
de rigor quantitativo e somos, si-
multaneamente, uma escola que 
pensa nos outros.” 
A dean conta que no ISEG cada 
aluno evolui de acordo com a sua 
personalidade, não se querendo 
formatar ninguém, mas sim dar a 
cada um a melhor visão e baga-
gem para a viagem que quer fazer 
a seguir no mundo da economia e 
da gestão. “Somos uma escola que 
ensina de verdade e que é humana 
de verdade. Alinhados com os Ob-
jetivos de Sustentabilidade da 
ONU, de forma genuína. Somos 
Open Minds e queremos que cada 
estudante tenha conhecimento e 
força para agarrar o futuro.” 

A ESCOLA 
DOS MELHORES
Os maiores gestores, empresários e economistas portugueses 
passaram pelo ISEG

O ISEG  
OFERECE  

20  
MESTRADOS: 

11  
EM INGLÊS  

E 9 EM  
PORTUGUÊS 

A LICENCIATU-
RA MAEG  

É O IDEAL, 
PARA AQUELES 

QUE SÃO  
MESMO  

DOTADOS
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 UPT é uma instituição de 
ensino superior que se or-
gulha de apresentar um 

conjunto de formações diversas, 
entre licenciaturas, mestrados, 
doutoramentos e outras forma-
ções não conferentes de grau. 
Ferrão Filipe, vice-reitor da UPT, 
diz ser difícil realçar uma, pois o 
que destaca todas estas forma-
ções é a própria universidade. É 
o ser UPT. É ser uma universida-
de aberta e em interação perma-
nente com o mundo, local, na-
cional e internacional. É levar 
para fora o conhecimento que 
vai construindo, a visão e ação 
que pretende contribuir para a 
identificação e solução de pro-
blemas e o apoio e a solidarieda-
de com a comunidade próxima, 
mas também mais distante. É 
trazer para dentro os desafios 
que o mundo coloca, económi-
cos, mas também sociais, psico-
lógicos, educacionais e culturais. 
É ser uma universidade forma-
dora de profissionais e técnicos 
altamente competentes e cida-
dãos responsáveis enquanto se-
res humanos e sociais.  
Destacam-se as metodologias, as 
pedagogias, a relação que a uni-
versidade cria e mantém com os 
seus estudantes. Destacam-se a 
qualidade do corpo docente e de 
todos os colaboradores da insti-
tuição, o magnífico campus e a 
relação criada e alimentada com 
as entidades empresariais e or-
ganizacionais e com os seus pro-
fissionais, futuros contratantes 
dos formandos da UPT. 
 
As empresas, os museus,  
os jardins e as serras 
Não foi esta pandemia que obrigou 
a UPT a repensar o modelo de en-
sino, explica Ferrão Filipe. Há mui-
to que a universidade se questiona-
va sobre a sua validade e ensaiava 
alternativas que foram sendo intro-
duzidas nos momentos de forma-
ção. As sessões de formação não 
têm de ser exclusivamente numa 
sala de aula. As ações da UPT ocor-
rem em sala, mas também em em-

presas, em museus, em quintas, no 
jardim do campus, no parque da 
cidade, em centros comerciais e 
até em plena serra do interior do 
País, durante a noite, tendo como 
cenário um céu abobadado inten-
samente estrelado que jamais se 
esquece. E são contadas histórias... 
e essas nunca se esquecerão... as 
tecnologias evoluem, as técnicas 
também, assim como os “modos de 
fazer”, e as mais antigas vão sendo 
postas de lado e algum tempo de-
pois já ninguém lembra! As histó-
rias quais metáforas para o saber e 
o saber-fazer, para a vida... não es-
quecem...  
É uma constante preocupação da 
UPT manter e reforçar as forma-
ções, promovendo a sua atualiza-
ção, quer em função das interações 
que estabelece com o mundo pro-
fissional, quer em função do pró-
prio desenvolvimento da ciência, 
para o qual a UPT contribui através 
dos seus centros de investigação e 
das suas equipas e projetos. 
Em paralelo, a universidade pro-
cura alargar a sua oferta. Assim 
sendo, Ferrão Filipe anuncia, 
com grande satisfação, que no 
próximo ano letivo a UPT dará 
início à concretização de um 
projeto que vem sendo prepara-
do ao longo dos últimos tempos. 

Refere-se à licenciatura de En-
genharia e Gestão Industrial já 
acreditada pela Agência (A3ES). 

 
Reforçar a área das tecnologias 
O objetivo com esta nova forma-
ção é reforçar a área das tecno-
logias na oferta formativa da 
universidade. O futuro passará 
muito por esta área, sendo cada 
vez mais transversal, e que se 
tornará presente, com formações 
específicas ou partilhadas, em 
todos os domínios do saber e do 
fazer. Assim como, não restam 
dúvidas, estas mesmas áreas re-
ceberão contributos de outros 
domínios. No futuro, cada vez 
mais as formações serão hetero-
géneas porque os próprios exer-
cícios e desafios profissionais e 
pessoais também o são, exigindo, 
pois, respostas da mesma ordem. 
É atendendo a esta perspetiva 
que a UPT vai formatando e 
construindo as formações. É este 
o caminho que já hoje as empre-
sas e as organizações requerem 
e que os próprios formandos re-
conhecem como essencial, res-
pondendo de forma positiva e 
fazendo com que os números 
dos que aderem às ofertas UPT 
cresçam, esgotando as vagas em 
praticamente todos os cursos. 

UPT: UMA INSTITUIÇÃO ABERTA
Universidade Portucalense está em interação permanente com o mundo, local, nacional e internacional

NO PRÓXIMO 
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 BBA em Gestão Hoteleira 
Global é um dos ex-líbris das 
universidades Les Roches, 

combinando o rigor académico 
com uma experiência profissional 
real, o que permite aos alunos apli-
car os conhecimentos da formação 
e adquirir outros através de uma 
experiência concreta. Por isso, as 
expectativas para esta licenciatura, 
que começa em setembro, são 
“sempre altas”, pois é mais uma 
formação que arranca para todos os 
alunos que “pretendem iniciar a sua 
carreira em gestão hoteleira ou 
como base para prosseguirem os 
estudos através de uma pós-gra-
duação”, começa por afirmar Pedro 
Martins, educational counselor Les 
Roches – Portugal. 
Estas expectativas, realce-se, fun-
cionam para a instituição, que quer 
estar um passo à frente na forma-
ção que proporciona, e para os alu-
nos. “Pelo facto de este curso en-
globar conhecimento sobre fun-
ções operacionais essenciais, como 
F&B e rooms division, mas também 
outras disciplinas como marketing 
e vendas, contabilidade ou gestão 
financeira. E por combinar estas 
disciplinas com o desenvolvimento 
das competências pessoais que 
irão funcionar como bases distinti-
vas dos grandes líderes. Os alunos 
criam um mindset próprio, mas 
que revela uma enorme paixão 
pelo mundo da hospitality.” 
Este curso, ministrado nos campus 
de Crans-Montana, Suíça, Marbella, 
Espanha, e Xangai, China, combina 
o rigor académico suíço com a 
componente prática. Dura três 
anos e meio e é completado por 
dois estágios internacionais nas 
melhores cadeias hoteleiras inter-
nacionais ou empresas em que o 
core business é o turismo.  
Por outro lado - prossegue Pedro 
Martins -, há um investimento do 
corpo docente no desenvolvimento 
dos alunos, dotando-os de capaci-
dades de empreendedorismo, ino-
vação e liderança e gestão de crises, 

por exemplo. “Um dos grandes ob-
jetivos dos campus Les Roches é 
formar os líderes da indústria do fu-
turo, os quais têm de combinar co-
nhecimento teórico-prático com ca-
pacidades únicas que farão a dife-
rença face aos desafios que o setor 
irá enfrentar nos tempos próximos.” 
Este BBA em Gestão Hoteleira Glo-
bal oferece ainda várias especiali-
zações (Empreendedorismo, Des-
envolvimento e Gestão de Resorts, 
Gestão Financeira em Hotelaria e 
Estratégias de Marketing Digital) e 
mobilidade internacional entre os 
campus da Les Roches, muito valo-
rizada pela indústria. 
 
Mestrados 
Da oferta formativa das escolas ho-
teleiras Les Roches, Pedro Martins 
destaca o Masters Executive in In-
ternational Hotel Management, “re-
conhecido pela sua qualidade e ex-
celência na formação dos profissio-
nais no ativo”. Este programa ofere-
ce três modalidades de estudo: pre-
sencial, blend e online. Destina-se 
sobretudo a profissionais da indús-
tria que querem realizar um upgra-
de à sua formação original e com 
estas modalidades conseguem o 
equilíbrio entre a atividade profis-
sional e a formação. Durante a for-
mação, quatro ou seis semanas são 
passadas em Marbella.  
Realça também o mestrado em 
Marketing e Gestão em Turismo de 
Luxo, lecionado no campus de Mar-
bella a partir de setembro. 

O MESTRA-
DO EM 

MARKETING 
E GESTÃO 

EM TURISMO 
DE LUXO SÓ 
SE REALIZA 

UMA VEZ 
POR ANO, 
DURANTE 

NOVE  
MESES, E 
MAIS SEIS 

MESES  
DE ESTÁGIO 
EM MARCAS 

DE LUXO 
COMO  

O FOUR  
SEASONS, 

MANDARIN 
ORIENTAL, 

CARTIER  
OU LOUIS 
VUITTON

UMA REFERÊNCIA  
NA HOTELARIA
Programas Les Roches formam líderes para o futuro

LECIONAMOS CURSOS DE INGLÊS GERAL 
E INGLÊS ESPECÍFICO E TÉCNICO
A International House prepara os seus alunos para ter sucesso na atividade profissional e na vida pessoal
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s escolas da International 
House Portugal têm como 
principais objetivos ga-

rantir que capacitam os seus alu-
nos das ferramentas linguísticas 
necessárias para o sucesso, tanto 
profissional, como pessoal. E 
proporcionar a quem chega às 
suas escolas uma experiência 
única de aprendizagem, num 
ambiente acolhedor, mas sempre 
com rigor e profissionalismo.  
Para assegurar o sucesso dos seus 
alunos, na IH Portugal lecionam-
-se cursos de inglês geral e inglês 
específico e técnico, nomeada-
mente para empresas; aulas indi-
viduais e em grupo; cursos de 
Teacher Training (CELTA, DELTA) 
e cursos de outras línguas moder-
nas, sempre com os mesmos altos 

padrões de qualidade. Algumas 
escolas apostaram em cursos es-
pecíficos para adultos. Todas as 
escolas são centros de exames da 
Cambridge Assessment English, 
realizando os exames dos níveis 
A1 Key ao C2 Proficiency, passan-
do pelos Young Learner Exams, 
para os mais pequenos. 
Percebe-se, assim, que a IH Portugal 
é uma organização diferente e expe-
riente, onde imperam o compromis-
so e o entusiasmo pelo ensino, gra-
ças a professores qualificados e que 
têm formação constante. O serviço 
de atendimento ao cliente de exce-
lência, as instalações devidamente 
equipadas e a tecnologia atual tam-
bém distinguem a instituição. 
No próximo ano letivo, a IH Portu-
gal vai voltar ao ensino presencial. 

Mas como o balanço das aulas onli-
ne foi positivo,  terá também esta 
opção para as turmas de juniores, 
jovens e adultos. Algumas escolas 
pensam adotar o método híbrido. 
Vão ser oferecidos mais exames ex-
ternos, incluindo o Cambridge Lin-
guaskill. Conscientes da sua res-
ponsabilidade pelo planeta, a IH 
Portugal vai ainda dar continuidade 
às respetivas políticas ambientais.

“VIA VERDE” 
AINDA COM 
POUCA 
EXPRESSÃO 
NO SUPERIOR

enos de 700 alunos entra-
ram no ensino superior 
através do concurso espe-

cial criado no ano letivo passado, 
designado “via verde”, para o ensi-
no profissional. Isto quer dizer que 
o primeiro ano deste concurso para 
acesso ao superior dos diplomados 
dos cursos profissionais deixou va-
zias quase três quartos das vagas 
que tinham sido criadas. A infor-
mação foi avançada recentemente 
pelo Público, com base num relató-
rio da Comissão Nacional de Aces-
so ao Ensino Superior (CNAES) que 
foi entregue ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior. 

 
Justificações 
José Luís Presa, presidente da 
ANESPO – Associação Nacional 
de Escolas Profissionais, justifica 
estes números, explicando que 
houve “falhas na comunicação” do 
novo sistema de acesso ao ensino 
superior. “A informação não che-
gou de forma clara e atempada 
aos alunos”, diz. 
Por sua vez, o presidente da 
CNAES, António Fontainhas Fer-
nandes, explicou à publicação que 
o processo da “via verde” para o 
superior foi feito “muito em cima 
da hora”. 
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studante do terceiro ano do 
curso de Direito, Afonso 
Nobre diz que escolher a 

Universidade Lusíada foi “uma 
decisão fácil”. Explica, ponto por 
ponto, porquê, começando na 
localização privilegiada e na 
qualidade das instalações, acres-
centando que o plano de estudos 
é “completo e equilibrado”.  
O jovem, que estuda no polo de 
Lisboa, prossegue e conta que o 
corpo docente é uma “mais-valia, 
preparado e capaz”, conseguindo 
trazer aos alunos um enorme co-
nhecimento, mantendo um nível 
de exigência alto. Os professores 
são também “extremamente 
acessíveis”, procurando sempre 
impulsionar o rendimento dos 
alunos e tornar as aulas “o mais 
participativas possível”.  
Não poupando elogios à insti-
tuição que frequenta, Afonso diz 
que o ambiente que se vive é 
muito bom e o espírito de en-
treajuda está sempre presente. 
“A solidariedade que vemos en-
tre os colegas de diversos anos, 
diversas turmas e diversos cur-
sos é enorme. Todos procura-
mos ajudar-nos uns aos outros”, 
assegura.  
O estudante de Direito destaca 
as “elevadíssimas” taxas de em-
pregabilidade de todos os cursos 
da universidade e afirma que “os 
empregadores veem os licencia-
dos da Lusíada como alunos de 
excelência, preparados para se-
rem trabalhadores da maior 
competência, bem formados, 
aliando essas características à 
parte humana e social, que é tão 
essencial no mercado de traba-

lho e no decorrer da vida de 
cada um”. “Um aluno formado 
na Universidade Lusíada possui 
todas as ferramentas para ser 
muito bem-sucedido na sua vida 
profissional, social e humana”, 
afiança. 
Para auxiliar os estudantes a en-
trarem no mercado de trabalho, 
existe o gabinete de estágios e 
de saídas profissionais. Afonso 
informa que a universidade tem 
um conjunto de acordos e con-
vénios extenso, que ajudam o 
aluno a conseguir estágios. 
Qualquer aluno, em qualquer al-
tura, pode contactar o gabinete e 
saber as opções que tem, a que 
estágios se pode candidatar e ser 
guiado ao longo do processo de 
procura de um emprego.  
 
“Evoluí como pessoa” 
À questão como está a decorrer 
o curso, Afonso faz um balanço 
“positivo” do seu percurso, dado 
que adquiriu um conjunto de 
conhecimentos essenciais para 
o seu futuro como profissional. 
Mais: “Sinto que evoluí como 
pessoa e desenvolvi um conjun-
to de capacidades essenciais, 
como a oralidade, o à-vontade 
para falar para grandes grupos e 
a escrita, as quais, seguramente, 
me vão ajudar agora e sempre.” 
Sobre o que diferencia o curso 
de Direito da Universidade Lu-
síada, passa, sobretudo, pela 
“qualidade do ensino, aliado a 
uma grande exigência por parte 
de todo o corpo docente”. E, 
claro, a já supracitada proximi-
dade com o professor, que per-
mite ao aluno aprender e cres-

cer como futuro jurista. “É-nos 
dado todo um conjunto de fer-
ramentas que nos permite aca-
bar a licenciatura e tornarmo-
-nos profissionais exímios.” 

A LUSÍADA  
É SINÓNIMO  
DE SUCESSO 
Um aluno formado na Universidade Lusíada possui todas  
as ferramentas para ser bem-sucedido na sua vida profissional,  
social e humana

UBI ESTÁ EM CRESCIMENTO  
E ATRAI CADA VEZ MAIS ALUNOS
Universidade da Beira Interior atinge número recorde da sua comunidade estudantil

Especial Ensino Superior

 Universidade da Beira Inte-
rior (UBI) é atualmente fre-
quentada por mais de 8.000 

alunos, um número simbólico que 
representa a maior comunidade es-
tudantil num ano letivo, desde a sua 
fundação. Atingir esta marca é o co-
rolário de uma estratégia de inves-
timento em qualidade de ensino, 
investigação e restantes atividades 
associadas à vida académica, que 
têm feito desta universidade sedia-
da na Covilhã uma das mais atrati-
vas para os estudantes nacionais e 
internacionais. 
No próximo ano, a UBI tem prontos 
para entrar em funcionamento no-
vos cursos nos três ciclos de estudos 
e vai continuar a aposta forte na in-
ternacionalização, uma vez que foi 
uma das instituições nacionais sele-

cionadas para o projeto Universida-
des Europeias. 
Aeronáutica, arquitetura e psicolo-
gia são três áreas em que a UBI 
apresenta novidades na sua oferta 
formativa para 2021/2022, manten-
do a qualidade reconhecida nos 
cursos existentes nas suas cinco fa-
culdades: Artes e Letras, Ciências, 
Ciências da Saúde, Ciências Sociais 
e Humanas e Engenharia. 
Além do ensino e da investigação 
reconhecidos em rankings interna-
cionais, a UBI tem à disposição dos 
seus alunos apoios sociais e bolsas, 
instalações que permitem o traba-
lho académico e um ensino de pro-
ximidade que potencia o sucesso 
escolar. Tudo isto enquadrado 
numa cidade com as vantagens da 
localização em montanha, elevada 

segurança e com custo de vida 
acessível. 
Nos próximos anos, estudar na UBI é 
também uma experiência europeia. 
Ao integrar o consórcio UNITA – 
Universitas Montium, os alunos vão 
fazer parte do projeto Universidades 
Europeias, que lhes permite partici-
par num campus virtual com um mo-
delo de intercâmbio inovador com 
academias de Espanha, França, Itália 
e Roménia.

NOS  
PRÓXIMOS 

ANOS,  
ESTUDAR  

NA UBI  
É TAMBÉM 

UMA  
EXPERIÊNCIA  
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AFONSO NOBRE,  
ESTUDANTE  
DE DIREITO



Executive Master’s in International 
Hotel Management 

MBA in Global Hospitality 
Management

Master’s in Marketing & 
Management for Luxury Tourism

Master’s in International Hotel 
Management

lesroches.edu

One of the most important hospiatlity 
business schools in the world
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 Politécnico de Leiria é 
uma instituição de ensino 
superior pública de refe-

rência nacional, com um foco no 
desenvolvimento regional, mas 
que se afirma cada vez mais no 
contexto internacional. Enquanto 
instituição ao serviço da socie-
dade e plena nas diferentes di-
mensões, designadamente no 
ensino, investigação, inovação e 
internacionalização, está numa 
fase de crescimento, desenvolvi-
mento e afirmação na tessitura 
nacional e internacional. 
Rui Pedrosa, presidente do Poli-
técnico de Leiria, explica que a 
instituição disponibiliza forma-
ção de qualidade e orientada 
para o mercado de trabalho nas 
áreas de artes e design, ciência e 
tecnologia do mar, ciências em-
presariais e jurídicas, educação 
e ciências sociais, engenharia e 
tecnologia, saúde e desporto, e 
turismo. 
Com um universo de 13.500 es-
tudantes, o Politécnico de Leiria 
promove 50 cursos técnicos su-
periores profissionais (TeSP), 45 
licenciaturas e mais de 80 cursos 
de mestrado e pós-graduação. 
Instituição multicultural, tem 
mais de 1.500 estudantes de 75 
nacionalidades. 
Líder da universidade europeia 
Regional University Network 
(RUN-EU), o Politécnico de Leiria 
contribui para o reforço da iden-
tidade europeia suportada pela 

inovação e pelo conhecimento, 
no âmbito do ensino superior, 
destacando-se a inovação peda-
gógica, os percursos curriculares 
flexíveis, os cursos curtos pro-
motores de requalificação e qua-
lificação avançada, bem como a 
criação de european degrees. 
São oferecidos aos estudantes 
diversos serviços de apoio (can-
tinas, residências, serviços mé-
dicos, de apoio psicológico e de 
orientação vocacional...) e fo-
menta-se a prática do desporto e 
a participação em iniciativas 
académicas e culturais. Os estu-
dantes podem candidatar-te às 
bolsas de estudo e aceder ao 
Fundo de Apoio Social ao Estu-
dante (FASE®), que, em troca da 
colaboração voluntária, fornece 
o apoio mais adequado às ne-
cessidades.  

O FUTURO ESTÁ  
NO CONHECIMENTO
Politécnico de Leiria está a afirmar-se a nível nacional e internacional

ESTUDAR EM PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO
Na FDUC, pratica-se um ensino ético-humanista, existe uma biblioteca jurídica de fazer inveja e o corpo docente  
é de excelência. Tudo isto rodeado de história

Especial Ensino Superior

 Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra 
(FDUC) não tem um cartão 

de visita, mas vários. Entre eles está 
o ensino ético-humanista que pra-
tica, as instalações onde está insta-
lada que fazem parte do patrimó-
nio mundial da UNESCO ou o facto 
de possuir a melhor biblioteca jurí-
dica do País, sendo frequentada 
por estudantes de todos os conti-
nentes e gozando de grande prestí-
gio internacional. 
A qualidade do corpo docente é 
outra das marcas distintivas da 
FDUC. “Competência, rigor, res-
ponsabilidade, abertura à inova-
ção, respeito pela tradição, auto-
nomia de pensamento e espírito 
crítico” estão entre os atributos 
que mais caracterizam os docen-
tes, afirma Laura Ramos Lopes, 
coordenadora executiva da 
FDUC, acrescentando tratar-se 

de um corpo “experiente e quali-
ficado, com especialistas em 
quase todas as áreas jurídicas, 
que ocupam cargos relevantes 
nas principais instituições jurídi-
cas do País”.  
Registe-se que, para o ano letivo 
2021/2022, a faculdade disponibi-
liza as licenciaturas em Direito, 
Administração Público-Privada e 
Direito Luso-Brasileiro, e ainda 
três cursos de mestrado: Direito, 
Administração Público-Privada e 
Jurídico-Forense. Além do curso 
de doutoramento e do curso de 
Jurisprudência. Todos os cursos 
são de “excelência”. Não obstante, 
uma nota para a licenciatura em 
Direito Luso-Brasileiro, a primeira 
deste tipo na Universidade de 
Coimbra e no País. “Pretende-se 
formar juristas que respondam a 
questões que pressuponham co-
nhecimento jurídico dos sistemas 

português e brasileiro, reforçando 
os importantes laços sociais, cul-
turais e económicos já existentes 
entre os dois povos e países”, ex-
plica Laura Ramos Lopes. 
Além da nova licenciatura em Di-
reito Luso-Brasileiro, em geral, é 
normal na FDUC a adequação do 
conteúdo dos cursos “às novas 
realidades e à evolução do pensa-
mento jurídico”. “A influência das 
novas tecnologias da informação e 
comunicação é objeto de estudo 
em várias disciplinas jurídicas e 
nos três ciclos de estudo”, refere a 
coordenadora executiva.

LICENCIATURA 
EM DIREITO 

LUSO- 
-BRASILEIRO  
É A PRIMEIRA 

DESTE TIPO NA 
UNIVERSIDADE  

DE COIMBRA  
E NO PAÍS

ACESSO  
AO 
SUPERIOR 
COM  
AS MESMAS 
REGRAS  
DE 2020

 acesso ao ensino supe-
rior tem, este ano, as 
mesmas medidas exce-

cionais implementadas no ano 
passado devido à pandemia da 
covid-19. Para 2020/2021, o 
Governo implementou medi-
das excecionais no acesso ao 
superior, designadamente ao 
nível dos exames finais do se-
cundário, que naquele ano 
deixariam de ser contabiliza-
dos na média da avaliação in-
terna, servindo apenas como 
provas de ingresso. 
Deste modo, os alunos pude-
ram inscrever-se apenas nas 
provas das disciplinas neces-
sárias para se candidatarem 
ao ensino superior, mas a 
medida prejudicou os estu-
dantes que queriam ir a exa-
me para melhorar a avaliação 
interna. 
O ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, justificou, em 
abril, a decisão com a neces-
sidade de se ter uma “estabi-
lidade mínima”. 
Já o secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, João Sobrinho Tei-
xeira, afirmou então que a 
manutenção destas medidas 
dá “mais conforto às famí-
lias”. E acrescentou que, ape-
sar de não se tratar de uma 
“alteração de fundo”, manter 
o modelo excecional imple-
mentado no ano passado evi-
ta introduzir níveis de incer-
teza desnecessariamente. 

EXPERIMENTAR  
O ASSISTENTE 
DE ESCOLHA 
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s alunos do ensino superior 
estão dispensados de pagar 
as mensalidades nas resi-

dências dos serviços de ação so-
cial escolar durante a suspensão 
das atividades letivas e não leti-
vas, na sequência do estado de 
emergência. Esta é uma das me-
didas de apoio aos estudantes do 
ensino superior público previstas 
no diploma publicado recente-
mente em Diário da República. 
Durante a suspensão das ativida-
des, quando decretada pelo Go-
verno, autoridade de saúde com-
petente ou instituição de ensino 
superior, “não é devido o paga-
mento da mensalidade corres-
pondente à utilização de resi-
dências da responsabilidade dos 
serviços de ação social nos pe-
ríodos em que o estudante não 
resida nessas instalações em vir-
tude daquela suspensão”, define 
a Lei 35/2021. 
O diploma prevê que o não pa-

gamento não pode prejudicar o 
estudante, “nomeadamente na 
perda de cama no presente ano 
letivo ou anos letivos subse-
quentes”. 
 
Governo entra em ação 
Em alternativa, terá de ser o Go-
verno a garantir a transferência 
para as instituições do valor cor-
respondente à mensalidade. Para 
garantir esse pagamento, o Go-
verno deverá ter em conta a 
“disponibilidade orçamental para 
o ano económico de 2021, in-
cluindo a possibilidade de recur-
so a financiamento comunitário”. 
Esta nova lei prevê ainda a pror-
rogação, até ao final do ano leti-
vo, dos prazos para a entrega e 
apresentação de teses e disserta-
ções nos ciclos de estudos con-
ducentes ao grau de mestre ou 
doutor, sem obrigar ao paga-
mento adicional de propinas, ta-
xas ou emolumentos.  

ALUNOS 
DISPENSADOS DE 
PAGAR RESIDÊNCIAS
Medida dura enquanto vigorar a suspensão das atividades letivas e não letivas 
por causa do estado de emergência.

 mercado de trabalho está 
em constante mutação e 
evolução. As universida-

des e os politécnicos portugueses 
(bem como as outras escolas do 
superior europeias e mundiais, 
naturalmente) têm de adequar a 
sua oferta constantemente para 
responder às exigências do pre-
sente e do futuro. Tal acontece, 
como aliás tem ficado bem pa-
tente nas páginas deste trabalho, 
em que os responsáveis das ins-
tituições de ensino superior ex-
plicam o que têm feito e vão fa-
zer para manter as “suas” escolas 
na frente. 
Quisemos também saber a opi-
nião de Davis Gouveia. Questio-
námos o fundador da plataforma 
Uniarea se as universidades e os 
politécnicos nacionais se têm 
atualizado e se estão a preparar 
bem os alunos para esta nova 
realidade. 
“Acho que essa adaptação tem 
vindo a ser feita, provavelmente 
não com a rapidez de que gosta-
ríamos. Temos de ter em conta 
que a agilidade e a rapidez das 
universidades não são tipica-
mente as mesmas que as empre-
sas têm cá fora, ou até que ou-
tras universidades têm noutros 
sistemas educativos”, salienta.  

 
Ciência de dados 
O responsável da Uniarea avan-
ça com um exemplo prático que 
é a área da ciência de dados. O 
título de cientista de dados re-
monta a 2008 e a profissão já 
era apontada em 2012 pela Har-
vard Business Review como “o 
trabalho mais sexy do século 
XXI”. “O Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT), nos Es-
tados Unidos, já tem um centro 
dedicado à estatística e à ciência 
de dados desde 2015, oferecendo 

ADAPTAÇÃO TEM 
VINDO A SER FEITA
Universidades não têm a celeridade das empresas, mas estão adequadas  
ao presente

COM ESTA 
NOVA LEI, OS 
ALUNOS TÊM 

TAMBÉM MAIS 
TEMPO PARA 
APRESENTAR 

AS SUAS TESES 
E DISSERTA-

ÇÕES

PANDEMIA 
PIOROU  
A SAÚDE 
MENTAL DOS 
ESTUDANTES

erca de 55% dos estudantes 
do ensino superior pioraram 
o seu estado de saúde men-

tal devido ao impacto da pande-
mia de covid-19, de acordo com 
um inquérito realizado pelas Asso-
ciações e Federações Académicas 
de âmbito nacional. 
Em comunicado, a Federação Aca-
démica de Lisboa (FAL), represen-
tante de 24 Associações de Estu-
dantes da Área Metropolitana de 
Lisboa, indica que o inquérito “Im-
pacto da Covid-19 nos estudantes 
do Ensino Superior” avalia a saúde 
mental e o percurso académico e 
contou com 4.013 respostas. De 
acordo com os dados e no que diz 
respeito à evolução dos sentimen-
tos face ao período pré-pandemia, 
aproximadamente 55% dos estu-
dantes afirmam ter piorado muito 
o seu estado de saúde mental, sen-
do que 38% referiram que esses 
sentimentos interferiram no seu 
desempenho académico. 
Segundo os resultados, 53% dos 
inquiridos demonstram ter indícios 
de problemas do foro mental gra-
ves e 28% tiveram necessidade de 
tomar medicação. 
Quanto às dificuldades psicológi-
cas, apenas 17%, o que correspon-
de a quase 700 estudantes inquiri-
dos, disseram ter procurado ajuda 
especializada na área da saúde 
mental durante a pandemia e 23% 
não procuraram auxílio por moti-
vos económicos. 

PROFESSORES  
DO SUPERIOR 
PEDEM 
REGRESSO AO 
PRESENCIAL

s docentes das universi-
dades e politécnicos 
exigem o regresso do 

ensino presencial em todas as 
atividades letivas no próximo 
ano académico, que começa 
entre setembro e outubro. 
O “regresso à normalidade” é 
defendido pelo Sindicato Na-
cional Ensino Superior (SNE-
Sup) que, em comunicado, di-
vulgado há dias, justifica a sua 
posição com base na evolução 
do programa de vacinação 
contra a covid-19 e dos casos 
de infeção. 
O SNESup “não encontra qual-
quer justificação para que a 
partir de setembro e outubro 
todas as atividades letivas - 
aulas teóricas, práticas, teóri-
co-práticas e avaliações - não 
decorram de forma presen-
cial”. A posição foi assumida 
de forma unânime pelos do-
centes do ensino superior du-
rante a última reunião do Con-
selho Nacional do SNESup. 
Para os professores o risco de 
surtos ou de novos casos “será 
residual”, face às regras de se-
gurança e higiene nas institui-
ções do superior e à vacinação. 
O SNESup recorda que a pan-
demia obrigou ao ensino à dis-
tância generalizado, subli-
nhando que “mais de metade 
das licenciaturas, que na es-
magadora maioria têm três 
anos letivos, foram realizadas 
sem o contacto presencial en-
tre alunos e professores, atra-
vés de um ecrã de computa-
dor”. Este modelo, alertam, 
terá “graves repercussões na 
formação desta geração de es-
tudantes”, uma vez que nada 
substitui o contacto entre os 
alunos e os docentes em sala 
de aula. 

desde essa altura um menor nes-
sa área a qualquer aluno de li-
cenciatura da instituição”, expli-
ca e continua: “À falta de forma-
ção na área no nosso país, e de-
vido à procura das empresas de 
tecnologia destes profissionais, 
em 2017 nasceu em Lisboa uma 
academia informal dedicada à 
área. A primeira licenciatura em 
Ciências de Dados no nosso país 
abriu apenas há dois anos no 
ISCTE, no ano letivo 2019/2020, 
uma aposta inovadora que 
preencheu sem dificuldades as 
70 vagas abertas.” 
 
Mais dois cursos  
já foram iniciados 
Entretanto, no corrente ano  
letivo, “abriram mais dois cursos 
na área da ciência de dados  
na Universidade de Coimbra  
e na UTAD”. “É provável  
que outras instituições  
sigam o mesmo caminho”,  
antevê Davis Gouveia. 
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A PRIMEIRA  
LICENCIATURA 

EM CIÊNCIAS 
DE DADOS NO 

NOSSO PAÍS 
ABRIU APENAS 
HÁ DOIS ANOS


